
CÂMARA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA 
TURÍSTICA DE IBIUNA 

Estado de São Paulo 

Ata da 1. Audiência Pública da Comissão de Finanças e Orçamento em 
cumprimento ao Artigo 92,  parágrafo 42  da Lei Complementar n2. 101, de 04 de 
maio de 2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal, convocada através de Edital de 
Convocação do dia 09 de fevereiro de 2026. Aos 26 (vinte e seis) dias do mês 
de fevereiro de 2026, às 17:48 horas (dezessete horas e quarenta e oito 
minutos), na Sala Vereador Raimundo de Almeida Lima, à Rua Maurício 
Barbosa Tavares Elias n2. 314, presentes o Vereador Sr. Paulo César Dias de 
Moraes - Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento e o Vereador Sr. 
Volnei Galvão - Membro da Comissão. Ausente a Vereadora Sra. Francine Beilo 
de Oliveira Nemeth - Vice-Presidente da Comissão. Presentes na Audiência, 
representando o Poder Executivo, o Sr. Agenor Pereira de Camargo - Secretário 
de Planejamento e Gestão Orçamentária; a Sra. Livia Rosso Siqueira - 
Secretária da Fazenda, o Sr. Leonardo Hueb Festa, Procurador Geral do 
Município, e o Sr. Ell Valentin Viana - Secretário de Administração. A seguir o 
Sr. Presidente comunicou que a Audiência Pública contava com a participação 
presencial do Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara 
Municipal, do representante do Poder Executivo Municipal, e seria transmitida ao 
vivo através da plataforma e-Democracia que poderia ser acessada através do 
portal da Câmara Municipal da Estância Turística de lbiúna, possibilitando a 
participação dos demais interessados. Após o Sr. Presidente comunicou que a 
Audiência Pública foi convocada com a finalidade do representante do Poder 
Executivo na data apresentar a Demonstração e Avaliação do cumprimento das 
metas fiscais do quadrimestre setembro, outubro, novembro e dezembro de 
2025, conforme disposto no Artigo 92  parágrafo 42  da Lei de Responsabilidade 
Fiscal. A seguir o Sr. Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento 
Vereador Paulo César Dias de Moraes, informou que os documentos referentes 
à Audiência Pública foram entregues pelo representante do Poder Executivo Sr. 
Agenor Pereira de Camargo, e em seguida passou a palavra ao Secretário de 
Planejamento e Gestão Orçamentária. Usando da palavra o Sr. Agenor Pereira 
de Camargo cumprimentou os presentes e disse que iria explanar um resumo 
dos números do terceiro quadrimestre do exercício de 2025, com os dados 
publicados nas páginas 03 a 25 da Imprensa Oficial da Estância Turística de 
lbiúna, edição n4. 1232 do dia 28 de janeiro de 2026. Representando nesta 
oportunidade, o Poder Executivo Municipal, na qualidade de Secretário 
Municipal do Município de lbiúna, vinha apresentar o Relatório de 
Demonstração e Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais, do 32 
quadrimestre de 2025, com vistas ao cumprimento do § 42• do art. 92  da 
Lei Complementar n. 101, de 4 de maio de 2000 - Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF), que determina que até o final dos meses 
de maio, setembro e fevereiro, o Poder Executivo demonstrará e avaliará 
o cumprimento das metas fiscais de cada quadrimestre, em Audiência 
Pública, na Comissão Mista Permanente das Casas Legislativas estadu 
e municipais. Dessa forma, com base em demonstrativos elabora 
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passou à análise do comportamento das metas fiscais, considerando o 
desempenho da execução orçamentária e financeira no 32•  quadrimestre 
de 2025. Os dados são originários do Relatório Resumido da Execução 
Orçamentária e do Relatório de Gestão Fiscal, estabelecidos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal, e dos Balancetes da Receita e Despesa do 
sistema contábil da Prefeitura de lbiúna. 
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Feita a apresentação dos dados do terceiro quadrimestre o Sr. Agenor Pereira 
de Camargo colocou-se à disposição para maiores esclarecimentos. A seguir o 
Sr. Presidente da Comissão Vereador Paulo César Dias de Moraes constou a 
presença dos Vereadores Carlos Roberto Marques Junior, Charles Guimarães, 
Benedito Alves dos Santos e Tiago Godinho. Em seguida, o Sr. Presidente 
passou a palavra ao Vereador Carlos Roberto Marques Junior cumprimentou os 
presentes, parabenizou o Sr. Secretário pelos números apresentados referentes 
ao quadrimestre e iniciou seus questionamentos, perguntando se os R$ 334 
milhões de Despesa Primária Total incluem o que foi pago de restos a pagar ou 
se são somente as despesas empenhadas e liquidadas no ano passado; 
quanto, dos R$ 59 milhões do superávit demonstrado, era ativo líquido, ou seja, 
dinheiro em caixa ao final de 2025; quanto aos investimentos apontados no 
quadro do Balanço Orçamentário da Despesa, verificou que o valor de 
investimentos empenhados foi de R$ 10 milhões, representando apenas 20% 
da dotação, sendo que há muito por fazer no município, como no setor de 
iluminação pública, estradas e na saúde por exemplo, o resultado positivo dos 
números é bom, mas tem que se transformar em investimento para melhoria do 
município e prestação dos serviços públicos; pergunta finalmente se o item 
"Despesas próprias com ações de saúde" inclui convênios e emendas para 
custeio recebidos dos governos estadual e federal, e pede esclarecimento em 
relação aos valores. Usando da palavra, o Sr. Agenor Pereira de Camargo 
respondeu que o valor mencionado de Despesa Primária Total não inclui os 
restos a pagar; que os 59 milhões eram o valor que estava em caixa no final do 
ano, sem contar pagamento de juros e da dívida; sobre os valores da tabela 8, 
os R$ 41.893.491,15 referem-se ao percentual mínimo, e os R$ 86.995.552,02 
ao percentual aplicado de fato, 31,15%, os quais se compõem apenas de 
recursos próprios, advindos do Tesouro, como esclareceu o Sr. Luiz Fernando 
Roncada, da assessoria de contabilidade da Prefeitura, que ainda 
complementou dizendo que o mesmo ocorre com as despesas da Educação, 
em que gastos com merenda, uniformes e convênios federais/estaduais são 
contabilizados à parte, o que eleva o gasto total real das pastas. A seguir, o 
Vereador Charles Guimarães, usando da palavra perguntou se os pagamentos Ç\ 
às empresas terceirizadas da Saúde estão em dia, pois recebeu informações de 
que a MedLife estava em atraso, no referido quadrimestre, quanto aos 
pagamentos de férias, INSS e 131  salário; questiona ainda como a empresa, 
não cumprindo as obrigações trabalhistas, pode participar da licitação em curso; 
nesse momento o Vereador Tiago Godinho pede um aparte e questiona sobre a 
existência de cláusula no contrato da OS exigindo a CND em dia; retomando a 
palavra o Vereador Charles Guimarães volta ao assunto da Iluminação pública, 
informando que está vigente um contrato emergencial, mas que a velocidade do 
serviço está muito aquém da necessidade do município, e que foram 
contratadas máquinas para fazer a mputenção das estradas, contudo não foi 
comprado material básico necessário\o serviço, ou seja, não adianta o 

// 4 
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resultado de superávit do quadrimestre se o Executivo não consegue resolver 
os problemas básicos do Município. Retomando a palavra, o Sr. Agenor Pereira 
de Camargo esclareceu que o Resultado Primário de R$ 59 milhões é um 
cálculo técnico (Receita Primária menos Despesa Primária) e não o saldo em 
conta, que o valor real em caixa ao final do período, descontando juros e 
dívidas, foi de R$ 48 milhões, retificando a informação dada anteriormente; que 
a OS apresenta uma prestação de contas de cada pagamento recebido, a qual 
é submetida à analise por parte de uma comissão existente na Secretaria da 
Saúde, existente para esse fim; com relação ao maquinário, luminárias e tubos 
é jurisdição do Secretário de Obras, e o Sr. Presidente pontuou que o Sr. 
Antônio Reginaldo Firmino, Secretário de Desenvolvimento Urbano, em função 
de luto não pôde comparecer. O Sr. Leonardo Hueb Festa, Procurador-geral do 
Município, relatou que a MedLife presta contas mensalmente e verifica-se se os 
valores repassados foram realmente aplicados de acordo com o interesse 
público e de acordo com o que está previsto no contrato, caso não se comprove 
a aplicação dos recursos de acordo o Município glosa e faz o abatimento no 
próximo repasse, dinâmica em função de ser um contrato de gestão, razão pela 
qual muitos dos problemas de atraso no cumprimento das obrigações ocorre, 
pois gera um efeito cascata. Em resposta ao questionamento do Vereador 
Tiago Godinho, informa que há a exigência de comprovação de regularidade 
fiscal e tributária das empresas que participam dos processos licitatórios, no 
chamamento ao qual os vereadores se referem a MedLife conseguiu comprovar 
tal regularidade no entender da comissão que conduz o chamamento; que com 
relação à iluminação pública, o Tribunal impugnou a licitação e 
consequentemente foi feito o contrato emergencial que, por sua natureza não 
consegue abarcar as dimensões de uma licitação, a qual já foi julgada pelo 
Tribunal de Contas e deve prosseguir em breve; e com relação também às 
máquinas e material para manutenção das estradas, o período de chuvas 
estaria dificultando e atrasando muito o trabalho, bem como a falta de 
regularização fundiária que acaba por dificultar, senão impedir a ação da 
Prefeitura, pela impossibilidade de inserir imóveis, desconhecidos pela 
administração, de origem clandestina, no planejamento das ações. Usando da 
palavra, o Vereador Benedito Alves dos Santos também parabenizou o Sr. 
Secretário pelos resultados do quadrimestre, pediu atenção às falhas da OS, e 
questionou sobre a Lei Complementar n° 226, do descongelamento, se há já 
algum planejamento para a execução dessa Lei, e se há previsão de reajuste 
substancial para o funcionalismo. O Sr. Agenor Pereira de Camargo, retomando 
a palavra, disse que o reajuste será estudado com calma futuramente, e passou 
a palavra ao Sr. Luiz Fernando Roncada, que informou que os documentos 
chegam à Secretaria de finanças já com Ordem de Pagamento, então não cabe 
à Secretaria fazer a fiscalização dos se' iços a serem pagos; em seguid 
discorreu sobre a execução da Lei o,  plementar citada, informando que ô 
Governo do Estado publicou um . " eto regulamentando a adesão ao 
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pagamento dos atrasados, mas há falhas, além dos estudos de impacto 
financeiro, a serem discutidas e sanadas antes de ser efetivado o pagamento 
retroativo, citando o caso dos profissionais da Saúde. Retomando a palavra, o 
Vereador Carlos Roberto Marques Junior perguntou quanto do valor arrecadado 
de CIP foi utilizado na iluminação e quanto está disponível, ao que o Sr. Agenor 
Pereira de Camargo respondeu que foram usados R$ 5 milhões, portanto R$ 
6,5 milhões encontram-se disponíveis. A seguir, usando a palavra o Vereador 
Tiago Godinho perguntou se o Sr. Secretário poderia informar quanta verba o 
Município tem para investir, contando com o DESENVOLVE SP, e o Sr. Agenor 
Pereira de Camargo disse não ter os números no momento. A seguir o Sr. 
Presidente passou a palavra para o Sr. Marcelo Zambardino, que ressaltou a 
dificuldade representada pela velocidade do trabalho na iluminação pública em 
vista do valor do contrato emergencial; comentou que o ITBI reduziu 
drasticamente e isso seria um indicador preocupante de que o interesse nas 
transações imobiliárias do Município está diminuindo; que o problema do 
parcelamento de solo irregular é grave e crescente, que há necessidade de 
colocar uma pessoa com capacidade técnica para enfrentar e resolver o 
problema. Em seguida o Sr. Presidente passou para as considerações finais e 
abriu a palavra ao Sr. Agenor Pereira de Camargo, que agradeceu e colocou-se 
à disposição para qualquer dúvida. Após, o Sr. Luiz Fernando Roncada 
parabeniza o Município de lbiúna pelo exercício de cidadania e da vereança 
através dos debates, como o que ele presenciou na audiência. Não havendo 
mais perguntas dos presentes, finalizando a Audiência Pública o Sr. Paulo 
César Dias de Moraes - Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento, 
agradeceu a presença dos representantes do Executivo, ressaltando que o êxito 
das contas do quadrimestre se deve ao trabalho da Secretaria juntamente com 
a equipe do Executivo, que há a necessidade de regularização fundiária, 
viabilizada através da revisão do Plano Diretor que se dará ao longo desse ano, 
agradeceu aos Vereadores que participaram da Audiência Pública, e deu por 
encerrada a presente Audiência Pública de que para constar eu, Kátia Mayumi 
Deyama - Diretora do Proc- so Legislativo, lavrei a presente Ata, que após 
lida, vai assinada pelo Sr. • -.idente da Comissão de Finanças e Orçamento, 
Secretário do Executivo e . - 	is presentes. 
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